Igrejas fechadas na França; o que fazer?
Citação do comunicado de imprensa: «Com a segunda onda da pandemia, a França iniciou seu segundo confinamento, que inclui a proibição de missas públicas a partir de 3 de novembro».
O Patriarcado Católico Bizantino, como a voz de quem clama no deserto, pergunta: a França se arrepende adequadamente da apostasia eclesiástica interna de Deus? Caros bispos e padres franceses, honestamente: Não foi por causa de sua apostasia e impenitência que Deus permitiu o fechamento de igrejas? Vocês se recusam a romper com a raiz do pecado e da maldição que está nas heresias do método histórico-crítico. Isto é o neo-modernismo em essência. Vocês não se distanciaram nem do sincretismo com o paganismo do Concílio Vaticano II, nem da criminosa tolerância da imoralidade.

Escreveram pelo menos uma carta pastoral contra a pseudo-espiritualidade pagã, incluindo a ioga hindu ou as meditações budistas?

Manifestam sua comunhão com a fonte da maldição repetindo como um mantra o nome do arqui-herege Bergoglio diariamente na Missa. Agora entendem, caros bispos e padres, por que Deus permitiu o fechamento de igrejas na França?

Hoje, o espírito da Nostra Aetate, o espírito de Assis (1986) e o espírito do Sínodo da Amazônia não permitem que Jesus seja proclamado como o único Salvador. Vocês, bispos franceses, reagiram à apostasia de Bergoglio quando 1) ele entronizou o demônio Pachamama em Roma (outubro de 2019), quando 2) ele promoveu a vacinação combinada com a implantação de chips que leva ao lago de fogo (setembro de 2020), quando 3) ele aprovou a homossexualidade (2013) e as uniões civis entre pessoas do mesmo sexo (outubro de 2020)? Vocês reagiram? De jeito nenhum! Pelo contrário, ao pronunciar seu nome na Missa, manifestam sua comunhão espiritual com o arqui-herege Bergoglio e com a maldição que ele trouxe.

Se vocês perguntarem sinceramente, caros bispos, padres e fiéis, o que fazer, como começar a se arrepender e como continuar nesse caminho, a resposta é: prometam a Deus uma hora de oração pessoal por dia e estabeleçam vigílias de oração seguindo o exemplo dos cristãos dos EUA. (Ver http://vkpatriarhat.org/es/?p=10157, https://youtu.be/WWZaeIyw4qQ).
Citação do comunicado à imprensa: «No domingo, centenas de católicos se reuniram diante das catedrais de Nantes, Versalhes e Lyon. No próximo domingo, outras cidades como Paris, Orleans, Bordeaux na costa atlântica, Rennes e Vannes na Bretanha, e provavelmente muitas outras, receberão manifestações apelando para “a missa”...».
Vocês, os católicos franceses, estão pedindo a reabertura das igrejas. Entretanto, se os padres e bispos continuam a expressar sua comunhão com o maior arqui-herege Bergoglio na Missa, trazendo assim a maldição sobre si mesmos e sobre a França, as igrejas fechadas são o mal menor. Se quiserem administrar a situação com eficiência, exijam claramente aos bispos e padres franceses que deixem de mencionar o nome do herege e apóstata Bergoglio na Missa. Se começarem a omitir seu nome, Deus removerá a maldição e dará à França um renascimento espiritual e uma bênção.

Citação do comunicado à imprensa: «Mais de 100.000 pessoas assinaram uma petição “Pour la Messe” (Pela Missa), dizendo a Macron: “Não só de pão vive o homem. Queremos curvar nossas cabeças em oração. Por nossos mártires. Pela França”».
É louvável que a petição tenha sido assinada por 100.000 católicos, também é verdade que não se vive só de pão, e também é necessário lembrar os mártires franceses e o renascimento espiritual da própria França. Especialmente a Santa Missa deve ser a fonte de fortaleza para os fiéis na luta contra o pecado, o espírito do mundo e a satanização contemporânea. Entretanto, a satanização, juntamente com a vacinação combinada com a introdução do microchip, é promovida não apenas pela Nova Ordem Mundial, mas também pelo Vaticano apóstata de Bergoglio. Vocês estão conscientes disso, caros bispos, padres e fiéis franceses?
Citação do comunicado à imprensa: «Uma liga de defesa cristã, que também representa os institutos tradicionais a Fraternidade de São Pedro, o Instituto de Cristo Rei, a Fraternidade São Vicente Ferrer, a Abadia Beneditina de Barroux e o Opus sacerdotale (uma associação de sacerdotes diocesanos), e muitas outras organizações têm protestado contra o fechamento de igrejas”. ».
Perguntamos: os padres das organizações eclesiásticas acima citadas mencionam o arqui-herege na Missa? Aqueles que o mencionam trazem uma maldição, aqueles que não o mencionam trazem uma bênção.
Citação do comunicado à imprensa: «A necessidade dos sacramentos é ainda maior em tempos de epidemia, e as pessoas precisam de esperança, pois os suicídios estão aumentando».
Entretanto, o aumento dos suicídios tem sua raiz no fato de que o pseudopapa Bergoglio iniciou a quarentena artificial na primavera. Além disso, ele mostrou novamente sua apostasia fechando as igrejas pela segunda vez. Sob sua liderança, há, de fato, não apenas suicídios físicos, mas também, literalmente, suicídios em massa da Igreja Católica na França.
Soubemos pela mídia dos incêndios em catedrais na França, da profanação de igrejas e estátuas e do assassinato de cristãos indefesos. Vocês são conscientes, caros bispos e padres, de que isso é fruto do Concílio Vaticano II, de seu aggiornamento com o mundo e da sua abertura a um suposto respeito pelos cultos pagãos? Quantas mesquitas existiam na França antes do Vaticano II e quantas existem hoje? E quantos muçulmanos existiam na França antes do Concílio e quantos existem agora? O que está fazendo o chamado chefe da Igreja? Ele continua repetindo mantras sobre o respeito aos homossexuais, pagãos e migrantes, e promove a administração de vacinas integradas com chips para todas as pessoas. Vocês continuam a mencionar o nome desse herege na Missa, traindo assim o Senhor Jesus Cristo e Seus ensinamentos. Percebem isso?
Citação do comunicado à imprensa: «Na segunda-feira (9 de novembro), os estudantes que iniciaram a petição "Pela Missa" e vários bispos (Dominique Rey, Bernard Ginoux, Xavier Malle, Eric Aumonier, Marc Aillet, Jean-Pierre Cattenoz, David Macaire), representantes da Associação Nacional das Famílias Católicas e outros se juntaram ao protesto. O Conselho de Estado rejeitou o protesto dos bispos».
Caros bispos e padres, esperamos que vocês percebam que Bergoglio acordou com as elites a imposição da absurda pandemia. Os verdadeiros cientistas não a chamam de pandemia médica, mas de pandemia política. Seu principal perigo é que leva à vacinação, que é acompanhada pela alteração do genoma humano e a implantação de chips. Isto resultará não apenas em um genocídio físico, mas também espiritual, que termina no lago de fogo. É por isso que agora é necessário enfrentar heroicamente este sistema genocida promovido por Bergoglio, mesmo à custa do martírio!
Caros bispos franceses, é hora de vocês se unirem à exigência da renúncia de Bergoglio ao papado apresentada pelo arcebispo Carlo Maria Viganò já em 2018. Deve-se saber que Bergoglio, como herege que trouxe uma maldição múltipla sobre si mesmo, ocupa ilegalmente o papado. Ninguém deve obedecê-lo, porque ele é um apóstata!
Citação do comunicado à imprensa: «‘Queremos ter a oportunidade de celebrar o Natal de forma digna’, disse o Arcebispo de Moulins-Beaufort».
Os Católicos sinceros estão exigindo do Governo de Macron que lhes seja permitido celebrar o Natal nas igrejas. Mas mesmo antes das ordenanças de Macron, Bergoglio havia feito um acordo com os outros príncipes da UE e do mundo e anunciou que as igrejas estariam fechadas no Natal de 2020.

Como vocês devem se arrepender nesta situação?
1) Que cada um de vocês faça uma promessa a Deus de uma hora de oração diária e que estabeleça vigílias de oração seguindo o exemplo dos Estados Unidos.

2) Deixem de mencionar o nome do arqui-herege Bergoglio na Missa.

Caros bispos, padres e fiéis franceses, o que diria são Bernardo sobre essas duas demandas? «Deus o quer!». Logo lhes dará Sua benção. 
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O Patriarcado católico bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB está encabeçado pelo patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timoteo y + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender as verdades cristãs fundamentais contra as heresias e a apostasia. O PCB naão reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.
